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Guardião da Tradição: A Vida e a Esperança de Reginaldo na
Casa de Sementes Quilombola do Paraguai, em Felisburgo

Reginaldo Antônio de Matos, 59 anos, é agricultor e guardião de sementes da
comunidade Quilombola Paraguai, localizada no município de Felisburgo, a única Casa
de Sementes no território do Baixo Jequitinhonha, em Minas Gerais. Com raízes
profundas na comunidade quilombola desde a infância, onde nasceu, Reginaldo iniciou a
vida na roça aos 13 anos, aprendendo com seu pai. Apesar de seus dois filhos terem
trilhado caminhos diferentes, ele permanece na comunidade, dedicando-se à agricultura
familiar para consumo próprio e, quando possível, dividindo a produção de mandioca e
feijão com outros moradores.

Reginaldo desenvolveu seus conhecimentos na agricultura junto a seu pai e
posteriormente com o apoio da Cáritas Almenara, que o incentivou a plantar de forma
mais sustentável, utilizando sementes crioulas e respeitando a natureza.

Reginaldo mostrando o quintal
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Em 2024, a casa de sementes passou por uma grande dificuldade: o longo período de
seca comprometeu a produção das sementes. Mesmo assim, Reginaldo, juntamente com
seu parceiro Antônio Alberto, seguiu firme na luta. Hoje, a casa preserva 111 variedades
únicas. Em todos os momentos, Reginaldo sempre buscou trazer reflexões junto à
comunidade sobre a importância de manter a tradição, preservar as sementes crioulas e
cultivar o respeito à terra.

Atualmente, Reginaldo se dedica tanto ao cultivo de sua lavoura quanto à conservação
das sementes. Ele produz mais milho e feijão, garantindo a integridade das sementes.
Ele também participa de encontros com outras comunidades para compartilhar
conhecimentos sobre práticas agrícolas e valorizar a cultura da troca de sementes, que
considera essencial para a continuidade da tradição e para assegurar alimentos de
qualidade para as futuras geações. Seu maior desejo é que os jovens continuem
utilizando sementes crioulas e rejeitem as transgênicas, preservando, assim, a qualidade
de vida e a alimentação da comunidade.

A Casa de Sementes também desempenha um papel importante na educação,
recebendo visitas de escolas para ensinar sobre a importância da preservação dessa
cultura. 

Reginaldo mostrando as sementes

Antônio Alberto, parceiro de Reginaldo na plantação e também guardião.
Reginaldo na Casa de Sementes
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Reginaldo participa ativamente da plantação compartilhada na comunidade quilombola
Paraguai, onde ele e outros agricultores trabalham juntos em um pedaço de terra,
organizando-se em duplas ou trios. Eles utilizam a água de uma nascente próxima para
irrigar as plantações, o que é essencial para manter a produção durante os períodos de
seca.

No trabalho coletivo, Reginaldo contribui com seu conhecimento e experiência no cultivo
sustentável e na conservação das sementes crioulas. A colheita é dividida entre os
participantes, garantindo que todas as famílias envolvidas tenham acesso aos alimentos
produzidos. Parte da produção coletada por Reginaldo é destinada à Casa de Sementes,
ajudando a preservar a diversidade agrícola e a tradição da comunidade. Esse trabalho
conjunto fortalece a solidariedade, o cuidado com a terra e os laços entre os moradores,
mantendo viva a cultura quilombola.

Sua alegria está em ouvir frases como; "a semente produziu bem, logo mais levo a
devolução"﻿, pois isso mostra que a cultura está viva, que se transforma e se expande.
É a certeza de que os alimentos produzidos são de qualidade, fruto de muita luta e
dedicação, trazem a sensação de vitória conquistada. Os planos de Reginaldo são ainda
maiores. Ele tem o compromisso de aumentar a produção para que todas as pessoas
possam viver bem e com qualidade. Reginaldo acredita que, com esforço e união, será
possível garantir uma vida digna para toda a comunidade, preservando a tradição e
expandindo a agricultura familiar de base agroecológica. 

Reginaldo mostrando a plantação

Reginaldo no espaço de uso coletivo da comunidade
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Em 2025, Reginaldo recebeu a notícia de que será contemplado com a cisterna de
“segunda água”, que ele considera fundamental para melhorar a produção e
compartilhar alimentos de qualidade com a comunidade. Ele afirma: "A segunda água
vai fortalecer também a casa de sementes e a produção de sementes na nossa
região, aumentando a produção, a troca e a entrega. Isso será um grande
auxílio para nossa produção e para manter nossa tradição"﻿. Com a cisterna, ele
espera ampliar a produção de novas variedades e valorizar a cultura local, envolvendo
toda a comunidade para que a tradição não se perca.

Para Reginaldo, a nova água traz esperança e transformação. Ele destaca: "Com a
água, vamos poder plantar melhor, garantir alimento de qualidade para
nossas gerações futuras e manter viva a tradição do quilombo. A casa de
sementes é como um tesouro que precisa ser cuidado por todos"﻿. Sua dedicação
é um exemplo de resiliência e amor pela terra, mantendo viva a cultura quilombola
Paraguai e seu modo de viver sustentável.

O Reginaldo tem apenas água para o consumo, por isso não consegue produzir tanto,
mas ele fala todo cheio de esperança: “Ah, mas quando eu tiver minha caixinha lá,
se Deus quiser, aí eu vou poder produzir.”.

Reginaldo Antônio de Matos é símbolo da força da agricultura familiar quilombola,
preservando saberes, sementes e a conexão entre passado e futuro da comunidade do
Paraguai em Felisburgo.
 

Reginaldo na Casa de Sementes

Reginaldo mostrando as sementes


